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    Prefácio


    Machado de Assis foi-me apresentado no ano de 1989, pela minha estimada professora Margarida de Souza Neves, no curso de graduação da Universidade Federal Fluminense − UFF. O que conhecia do ilustre escritor anteriormente eram enxertos de textos compilados nos manuais de literatura do Ensino Médio. Nossa professora da disciplina Brasil III nos presenteou com o romance Esaú e Jacó. Através dos personagens principais Paulo e Pedro, filhos de Natividade e Santos, Margarida apresenta o ocaso do Império Brasileiro e o nascer da República. Dessa forma, bem antes de Sidney Chalhoub nos apresentar Machado de Assis Historiador (2003), familiarizávamo-nos com um Machado afeito às questões históricas de seu tempo.


    Por um acaso da vida, para quem acredita nele, o livro tem início com uma consulta a uma cabocla no morro do Castelo, Rio de Janeiro, um dos berços da macumba carioca. Acaso porque mais de vinte anos depois recebo o gentil convite para fazer o prefácio do livro de Elaine Maldonado, Machado de Assis e o Espiritismo, desdobramento de sua dissertação homóloga. Mais de duas décadas depois, o escritor retorna à minha vida sob a égide da temática espírita.


    A importância do presente livro começa por aí. Durante o século XIX, as instituições de ensino superior no Brasil e alguns ramos das Ciências – como o caso das Sociais e Humanas – ainda estavam em seu nascedouro. Boa parte de nossos intelectuais sobre a temática das religiões, hoje chamadas de possessão, eram oriundos de outras áreas do saber intelectual. É o caso do médico maranhense Raimundo Nina Rodrigues, o primeiro a escrever nos meandros científicos sobre a referida temática.


    Pesa sobre essa escola de pensamento uma forte influência do cientificismo europeu do século XIX, que tinha por base o evolucionismo. Ainda que os autores que se dedicaram ao estudo das referidas religiões tenham produzido importantes contribuições, deixaram profundas lacunas que vêm sendo preenchidas através de outras fontes pelos pesquisadores que ampliaram as pesquisas sobe a temática. Fontes judiciárias – Yvonne Maggie em “O Medo do Feitiço: relações entre Magia e Poder no Brasil – são só um exemplo das novas abordagens feitas em busca da ampliação de saberes históricos, sociológicos e antropológicos no campo das religiões de possessão.


    É nesse contexto em que o livro de Elaine Maldonado se insere. Busca trazer a figura de Machado de Assis como fonte do entendimento do Espiritismo no último quartel do século XIX de forma original. Logo no início, chama-nos atenção para o fato de que não abordará o romancista; abordará o cronista, já que sob essa face o escritor ainda não havia sido analisado.


    Definidas suas fontes primárias, busca, através da análise dessas crônicas, compreender mais uma forma do Espiritismo ser percebido e analisado, neste livro específico, sob a pena do Machado de Assis cronista. A partir de seu objetivo principal, o “estudo da história da doutrina espírita no Brasil”, a autora aborda o autor como um representante da “elite intelectual” que escrevia sobre “os mais variados assuntos”.


    Merece destaque, e aí se encontra, em meu entendimento, a “cereja do bolo” ofertada por Elaine a nós, leitores, que apesar de partir do já dito sobre os escritos de Machado, ela avança. O já dito está contido no fato, explicitado em diversas crônicas, do crítico contumaz e mordaz da Doutrina Espírita. O novo é que ele é apresentado como alguém que insere a Doutrina Espírita em uma discussão mais ampla, entre dois modelos religiosos chamados, costumeiramente, de alto e baixo Espiritismo.


    O texto demonstra que a forma abordada pelo cronista busca fazer uma contextualização e conjecturar direitos entre as expressões mais “populares” das religiões de matrizes afro-brasileiras praticadas no Rio de Janeiro, com a mais “erudita”, ou seja, a Espírita. Além do ataque já enfatizado em outros trabalhos acadêmicos, aqui se chama a atenção para um olhar de isonomia de direitos postulados por Machado para o conjunto das religiões discutidas. Pimba! Ainda que representante de uma “elite intelectual”, ele postula uma forma mais equânime de lidar com a “cultura popular”, tão íntima em seus textos. Original esta percepção de nossa pesquisadora.


    E o trabalho também busca colocar a humanidade do autor, expressa em sua dor ao perder a esposa, como uma tentativa de ir além dos escritos teorizados para os processos vividos do seu imaginário de um homem do seu tempo e de seu lugar. Um lugar que traz marcas, como a de uma infância pobre associada a um fenótipo mestiço, pouco afeito, ao modelo caucasiano sonhado pela elite brasileira. Lugar de onde provavelmente Machado construiu seu campo de escrita e de onde plagiou muitos de seus personagens e acontecimentos, como as religiões, tão comuns ao cotidiano daquele tempo.


    Assim, este livro coloca-se como mais um elo na formação e expansão de nossa “teia de conhecimento científico” sobre a temática de uma forma geral e, de forma mais específica, do diálogo entre as possibilidades da literatura com a história.


    A todos/as, uma boa leitura!


    Prof. Dr. Mário Teixeira de Sá Junior


    UFGD - FADIR

  


  
    Introdução


    O objetivo da pesquisa que originou este livro foi o de contribuir com o estudo da história da doutrina espírita no Brasil, buscando mostrar a visão de um importante membro da elite intelectual do período dele: Machado de Assis.


    Machado de Assis tem sido alvo de diversos trabalhos nas últimas décadas, boa parte deles afirmando seu valor como historiador de seu tempo. Entre esses trabalhos, podemos citar o de John Gledson, Por um novo Machado de Assis, e o de Sidney Chalhoub, Machado de Assis Historiador, para ficarmos apenas nos mais recentes. Se em algum momento Machado de Assis chegou a ser acusado de ser indiferente às questões históricas, hoje tal acusação não faz sentido algum, visto que esses novos trabalhos mostram que, muito pelo contrário, sua obra revela muito da história do Brasil.


    Sempre atento aos últimos acontecimentos, comentava sobre os mais variados assuntos semanalmente nas páginas dos jornais para os quais trabalhou ao longo de mais de quatro décadas. E é justamente seu interesse por tudo que acontecia no Rio de Janeiro, no Brasil, e até mesmo no mundo, que permite que encontremos em suas crônicas praticamente qualquer assunto. Basta desprender delas a série de interesse e se lançar à análise.


    Para esta pesquisa interessou a série de crônicas escritas entre 1865 e 1896, em que o autor critica, comenta, analisa, dialoga, enfim, com o Espiritismo recém-chegado ao Brasil, bem como alguns contos que versam sobre o mesmo tema, todos eles também publicados nos jornais.


    A hipótese principal é a de que o escritor acompanhava de perto o que acontecia no meio espírita, comentando, nem sempre com benevolência, nas páginas dos jornais.


    O trabalho de Machado de Assis como cronista e contista, embora tenha merecido nos últimos anos uma maior atenção, ainda permanece um tanto quanto reduzido, quando comparado ao número de trabalhos que analisam seus romances. Porém, é inegável a importância deste seu ofício, uma vez que foram mais de 600 crônicas e 200 contos, ao longo de, como já disse, pouco mais de 40 anos.


    John Gledson comenta de um modo bastante interessante esse novo interesse pela obra de Machado de Assis:


    Não há nada muito original em destacar o interesse de Machado pela sociedade, história e política brasileiras: é coisa do passado remoto (ou deveria sê-lo) criticá-lo por não refletir a realidade local. Mas, aos poucos, ao longo dos anos, um ponto de vista contrário foi surgindo, o de que a própria sutileza e a profundidade com que ele espelha as condições locais, brasileiras, são essenciais para sua grandeza e originalidade como escritor. (Gledson, 2003, p. 31)


    Partilho dessa mesma opinião e empresto a fórmula adotada por ele no terceiro capítulo da obra citada, ou seja, a de analisar as crônicas sob a luz dos fatos históricos do momento em que elas foram escritas. Gledson analisa as crônicas sobre a Abolição; no caso deste trabalho, as crônicas utilizadas serão, como já foi dito, aquelas que abordam o Espiritismo, bem como os contos que trazem o mesmo tema.


    Sidney Chalhoub segue a mesma linha de pensamento de Gledson em seu livro Machado de Assis Historiador. Logo no início de seu livro, o autor diz:


    Ao contar suas histórias, Machado de Assis escreveu e reescreveu a história do Brasil no século XIX. Essa hipótese vem sendo defendida, a meu ver de forma bastante convincente, por críticos literários como Roberto Schwarcz e John Gledson, e tem se revelado importante para desvendar e potencializar significados nos textos machadianos. (Challoub, 2003, p. 17)


    Machado de Assis não é um autor fácil de ler e, muitas vezes, o que nos surge numa primeira leitura dos textos é muito diferente do que uma leitura mais apurada revela. A isto John Gledson deu o nome de realismo enganoso, ou seja, aquele que está oculto do leitor, sendo necessário ler nas entrelinhas para se compreender.


    O próprio Chalhoub reforça esta hipótese:


    Se a pena de Gledson revela um Machado empenhado em interpretar o sentido da história, também mostra que tal esforço é acompanhado de um processo de despistamento do leitor que, não raro, vê seu esforço de entendimento solenemente enviado para as calendas gregas. (ibid, p. 18)


    Ainda assim, ou melhor, exatamente por isso, vale à pena analisar a obra machadiana sob os mais diferentes aspectos. Pois cada (re)leitura revela um novo e fascinante mundo de significados, uma nova faceta da obra deste que é considerado por muitos o maior escritor brasileiro.


    Esta pesquisa nasceu de um incômodo. Lendo o livro de Ubiratan Machado, Os Intelectuais e o Espiritismo, é possível perceber como boa parte da intelectualidade brasileira do século XIX interessou-se pela doutrina espírita e até mesmo converteu-se a ela. Machado de Assis, porém, era dos que a criticavam abertamente em suas crônicas. Uma pergunta, então, passou a me perseguir: por que Machado de Assis criticou o Espiritismo?


    Esta primeira pergunta me levou a outras: se o Espiritismo era, a princípio, “coisa de elite”, porque um representante dela se colocou abertamente contra? Por que o escritor Machado de Assis dedicou tanto espaço em suas colunas nos jornais do Rio de Janeiro para falar sobre o Espiritismo? O que aconteceu com essa nova doutrina nos 31 anos em que Machado fala sobre ela? Qual a dimensão dessas crônicas, quantas eram e sobre quais pontos da doutrina falavam? Os espíritas responderam às críticas?


    Todas essas questões levaram-me a propor um projeto de pesquisa que juntasse, num trabalho acadêmico de dimensões reduzidas e pretensões modestas, religiosidade, literatura e história.


    Então, um problema central surgiu: como justificar uma abordagem neste sentido?


    Em primeiro lugar creio ser importante ressaltar que o objeto desta pesquisa é o Espiritismo na segunda metade do século XIX e não propriamente o escritor Machado de Assis. As crônicas de Machado são o ponto de partida, a partir do qual se pretende analisar a trajetória do Espiritismo no Rio de Janeiro. As fontes primárias são as crônicas de Machado de Assis, o periódico espírita O Reformador, lançado em 1883, e dados sobre os primeiros anos do Espiritismo no Brasil, encontrados em livros e nos anuários da Federação Espírita Brasileira (FEB).


    A partir das crônicas faço o levantamento do que acontecia no meio espírita naquele momento. Isto, claro, sem me esquecer do contexto histórico da época, com suas muitas mudanças, tanto no cenário nacional (transição monarquia-república, questão religiosa, abolição, etc), quanto no cenário mundial (Positivismo, Liberalismo, avanço tecnológico).


    Como bem observou Nicolau Sevcenko:


    O século XX foi um período de avanços científicos prodigiosos, durante o qual campos completamente novos da ciência surgiram [...] o desenvolvimento tecnológico também foi espetacular – talvez mais ainda do que o científico na mente do grande público. Transporte, eletrificação, indústrias químicas, controle de doenças – a lista é infinita – estavam alterando a sociedade de modo profundo e irreversível. (Sevcenko, 1998, vol. 3, p. 02)


    Em meio a todas essas mudanças, uma nova forma de crença chega ao Brasil, e embora se apregoe doutrina de fé e ciência, é inegável que em nossas terras o Espiritismo acabou por adotar uma forte vertente religiosa em detrimento da científica.


    Muito embora o Espiritismo não se autodenomine religião, mas doutrina de fé e ciência, não há como negar sua importância enquanto manifestação religiosa, uma vez que a maioria de seus adeptos a vivenciam como religião, fazendo dos passes, das operações espíritas e das palestras seus rituais, e aceitando seus ensinamentos como se fossem dogmas.


    Por mais que os oradores espíritas insistam que o Espiritismo não possui ritos, a prática do Evangelho no lar, os chás receitados pelos médiuns, a água fluidificada e outras práticas, são muitas vezes absorvidas pelos seguidores como substitutos dos rituais católicos e incorporadas como ritos religiosos.


    O próprio termo religião, aliás, nem sempre teve o significado que tem nos dias atuais, como podemos ver a seguir:


    O termo religião, oriundo do latim religio, não tinha a acepção moderna forjada ao longo da história da civilização ocidental, indicando simplesmente um conjunto de normas, observações, advertências e interdições, não necessariamente relacionadas à adoração de divindades, tradições míticas ou celebrações rituais. (Cardoso & Vainfas, 1997, p. 337)


    Nesta pesquisa procurei analisar o Espiritismo não como religião, mas como um fato histórico importante no contexto social de transformações e mudanças vivido pelo Rio de Janeiro da segunda metade do século XIX e início do século XX, tomando como ponto de partida para esta análise as crônicas de Machado de Assis.


    Estando o campo religioso brasileiro em mudança desde a questão religiosa, essa nova forma de crença, ao que tudo indica, veio ao encontro dos anseios dos intelectuais, que conseguiram, no Espiritismo, aliar uma crença diretamente importada da França aos ideais positivistas tão em voga na época. Sobre este assunto, retorno com mais detalhes no Capítulo 1.


    Num primeiro momento, a intenção era analisar apenas as crônicas que abordavam o Espiritismo. Um levantamento mais apurado, porém, encontrou contos muito interessantes sobre o tema e por isso um capítulo deste livro foi dedicado à análise deles.


    Uma pergunta que provavelmente será feita: por que os romances não foram incluídos? Antecipadamente respondo: porque Ubiratan Machado já o fez em seu trabalho Os Intelectuais e o Espiritismo, não sendo necessário repeti-lo aqui.


    Embora muitas ideias contidas neste livro estejam também no trabalho de Ubiratan Machado, minha intenção foi a de ampliar sua análise do trabalho jornalístico de Machado de Assis, incluindo textos não citados por ele e analisando a visão do cronista acerca do Espiritismo a partir de seu trabalho na imprensa carioca.


    Quanto ao uso das crônicas como fonte histórica, creio ter-se ido o tempo em que tal método seja posto em dúvida, visto os muitos trabalhos que lançaram mão deste recurso. Porém, para que não reste dúvida, temos em Margarida de Souza Neves uma justificativa para tal:


    No caso específico das crônicas cariocas produzidas na passagem do século XIX ao século XX, é possível perceber uma leitura que as considere “documentos” na medida em que se constituem como um discurso polifacético que expressa, de forma certamente contraditória, um “tempo social” vivido pelos contemporâneos como um momento de transformações (...) “Documentos”, nesse sentido, porque imagens de uma nova ordem.


    É enquanto se apresentam como “imagens de um tempo social” e “narrativas do cotidiano”, ambos considerados como “construções e não como “dados”, que as crônicas são aqui consideradas documentos. (Neves, 1992, p. 76)


    Em suma, considerando o Espiritismo como fato histórico e as crônicas de Machado de Assis como documentos é que se realizou este livro.


    Importante atentar para o fato de que o campo religioso brasileiro estava em transformação no período estudado. A laicização do Estado era já um assunto bastante comentado, vindo a se concretizar com a Proclamação da República, e o Espiritismo surge como uma opção frente aos dogmas católicos. Isto gerou profundas divergências entre a Igreja Católica e os adeptos do Espiritismo, divergências estas que foram estudadas, entre outros, por Carlos Eduardo Von Doellinger Manhães, em sua dissertação de mestrado sobre os ataques entre o jornal católico O Apóstolo e o periódico espírita O Reformador.


    A instituição católica, que contava até então com a oficialidade, sentiu-se incomodada pela nova forma de crença, que trazia como novidade suprema a comunicação com os mortos e a reencarnação, pontos que são debatidos até hoje.


    Esta disputa pela posse dos bens religiosos durou muitos anos e o Espiritismo, que no início primava pelas experiências científicas, terminou por assumir um lado inteiramente diverso, constituindo-se numa nova forma de religiosidade, típica do Brasil.


    Ao analisar a recepção do Espiritismo no meio intelectual carioca, a noção de representação de Roger Chartier mostra-se adequada para se pensar de que maneira os intelectuais ressignificaram os conceitos espíritas no Brasil, adequando-os aos seus anseios de modernidade, liberdade e progresso.


    A história cultural, tal como a entendemos, tem por principal objeto identificar o modo como em diferentes lugares e momentos, uma determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler. Uma tarefa deste tipo supõe vários caminhos. O primeiro diz respeito às classificações, divisões e delimitações que organizam a apreensão do mundo social como categorias fundamentais de percepção e apreensão do real. Variáveis consoante as classes sociais ou os meios intelectuais são produzidas pelas disposições estáveis e partilhadas, próprias do grupo. São estes esquemas intelectuais incorporados que criam as figuras graças às quais o presente pode adquirir sentido, o outro tornar-se inteligível e o espaço ser decifrado.


    As representações do mundo social assim construídas, embora aspirem à universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre determinadas pelos interesses de grupo que as forjam. Daí, para cada caso, o necessário relacionamento dos discursos proferidos com a posição de quem os utiliza. (Chartier, 2002, p. 16)


    O discurso de Machado de Assis sobre o Espiritismo mostra-nos de que maneira o escritor via essa nova modalidade de fé e, sendo ele um representante de uma classe social, seu discurso nos faz ver que uma parte da intelectualidade não via com bons olhos a difusão da doutrina.


    E não se pode pensar apenas na intelectualidade, pois, apesar de o Espiritismo ter a aceitação e conversão de muitas pessoas ilustres, conforme veremos no decorrer dos capítulos, teve também o repúdio e o ataque de diversos setores da sociedade, como lideranças da Igreja Católica, médicos, a Justiça, a imprensa.
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